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Projecto: Festival Material Diversos, um festival de arte con temporânea, 

integrado no  Ano Europeu da Criatividade e Inovação.  

 

O Festival Material Diversos: 

“ É um grito no topo da serra mas adora o silêncio dos espectáculos”   

 

Foi com este repto que o Festival Materiais Diversos preencheu durante dez 

dias, o quotidiano das populações de Minde, Alcanena e Torres Novas. 

Minde, vila do distrito de Santarém, integrada geograficamente no Parque 

Natural da Serra de Aire e Candeeiros, foi palco de um projecto inovador, dinâmico e 

com raízes além fronteiras. 

Num Portugal que se quer cada vez mais ao lado da Europa, que procura dar 

respostas aos desafios criados pela integração na União Europeia, o Festival Materiais 

Diversos foi a resposta a um desses desafios. 

“ É um grito no topo da serra”  que fez eco na nossa vila, em Lisboa, no 

Porto, na Hungria, na França, na Alemanha, na escola, em casa, nas nossas vidas… 

 O Festival Materiais Diversos mudou nesses onze dias o rosto de todos nós. 

Sob a direcção artística do coreógrafo Tiago Guedes, tratou-se de um festival de arte 

contemporânea com uma forte dimensão internacional e integrado no Ano Europeu 

da Criatividade e Inovação  e que contou com apresentações de artistas regionais, 

nacionais e internacionais emergentes e consagrados. O Festival decorreu de 19 a 29 

de Novembro com apresentações em Minde, Alcanena e Torres Novas. Foram, no seu 

total, dezassete projectos que incluíram espectáculos de dança, música, teatro, 

performances, workshops, conferências, conversas, encontros profissionais, política 

cultural. Dezassete projectos que reuniram não só artistas do mundo do espectáculo e 

das artes como conciliaram alguns deles 

artistas amadores e grupos recreativos 

locais. Exemplos desta “união cultural” 

foram o Rancho Folclórico do Covão de 

Coelho (localidade pertencente à 

freguesia de Minde) com o Folclore 

Húngaro que juntou a música tradicional 

portuguesa com a música tradicional 

húngara; a peça “Os Terroristas”, um 

espectáculo de teatro dirigido pela 

encenadora Cláudia Gaiolas, que durante três meses trabalhou in loco com o grupo de 

teatro amador de Minde, “Boca de Cena”; o espectáculo de música e canto sob a 

Fig. 1 – Rancho Folclórico do Covão do Coelho 
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direcção de Inês Jacques e Eduardo Raon com a orquestra da Sociedade Musical 

Mindense, Xaral’s Band; “A Portugueza” de Cão Solteiro & Vasco Araújo, uma audição 

para o novo hino nacional com a Banda Filarmónica da Sociedade Musical Mindense.   

Esta particularidade do festival contribuiu não só para um estreitar de laços 

com artistas de mérito reconhecido como criou oportunidades à comunidade local de 

uma abertura aos valores da nossa cultura e da cultura europeia. Outra particularidade 

deste festival e que pretendeu, mais uma vez essa “união cultural”, foi o facto da 

maioria dos artistas quer nacionais quer estrangeiros ficarem alojados em casas de 

habitantes de Minde e Alcanena. Portugal, representado aqui nas “suas gentes 

ribatejanas”, soube receber a “Europa”. 

Foram, de facto, muitos os artistas de renome internacional que por aqui 

passaram, deixando a sua cultura e a sua arte:  

 

- Eszter Salamon , coreógrafa e 

bailarina húngara, considerada uma das 

coreógrafas mundiais da actualidade, 

apresentou uma conferência dançada, 

com a sua mãe e alguns dos seus 

familiares, num espectáculo alusivo às 

danças tradicionais húngaras:” A 

infância, a família, a música e a dança”;  

         

                                               

- Raimund Hoghe , natural da Alemanha, é um dos maiores coreógrafos da 

actualidade. Apresentou a peça “L’Après-midi”, um solo para Emmanuel Eggermont, 

uma criação coreográfica inspirada nos clássicos da história da dança; 

- Karine Décorne & Simon Proffitt.  Karine Décorne tem desenvolvido o seu 

trabalho na dança contemporânea e performance, entre Londres, Genebra e País de 

Gales; Simon Proffitt, vive no País de Gales e dedica-se a trabalhar com sons 

encontrados, gravações da natureza e objectos não musicais. Apresentaram o seu 

projecto “Bwyd Sonique” (Onde os sentidos se confundem), uma performance em 

torno da culinária e da música; 

- Jonathan Burrows & Matteo Fargion, o primeiro, bailarino e coreógrafo, 

natural do Reino Unido, o segundo, compositor e natural de Itália com a peça “Both 

Sitting Duet”, apresentada em 24 países em todo o mundo. 

Fig. 2 – Eszter Salamon, coreógrafa húngara.   
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Outros espectáculos de igual valor artístico que marcaram presença no Festival 

foram: a peça o “Purgatório” de Martim Pedroso, “Tudo Gira “, de Margarida Mestre, “ 

Era Uma Coisa Mesmo Muito Abstracta” de Andresa Soares & João Lucas, “Fake” de 

Joana Barrios & Joana dos Espíritos, “De Mim Não Posso Fugir, Paciência!”, de Tânia 

Carvalho, “70Kg” de Jonh Romão, “Primeira Impressão “ de Marlene Freitas, “Ela não 

é Francesa Ele não é Espanhol & Xaral’s Band”, e a performance “Um Passeio “, de 

André Murraças.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Paralelamente aos espectáculos, o Festival desenvolveu todo um projecto 

educativo através de ateliers, workshops, uns mais orientados para os alunos dos 

agrupamentos das escolas da região, outros para o público, em geral, debates, 

exposições e encontros culturais. 

 

O Festival Materiais 

Diversos representou assim 

um evento cultural inédito 

na nossa região, uma 

marca que pretende ganhar 

visibilidade além fronteiras 

e que prometeu lançar em 

Setembro de 2010, a sua 2ª 

edição. 

 

 

 

O Festival Materiais Diversos foi, tal como o descreveu o seu director artístico, 

Tiago Guedes, “Uma experiência a descobrir por todos nós ”. 

Fig. 4 – Atelier de Joana Barrios, na E.B. 2/3 de Minde 

Fig. 3 – Alguns espectáculos do Festival Materiais Diversos. 
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É precisamente Tiago Guedes 

que nos vai descrever como está a 

ser este desafio, na entrevista que 

agradavelmente nos cedeu no espaço 

“Ponto de Encontro”, um espaço 

criado pelo Festival para acolher 

todos aqueles que por aqui pretendam 

passar durante estes onze dias. 

 

 

  (E… como verdadeiros repórteres que somos, lançamos mãos ao trabalho e 

acompanhados das nossas professoras, lá fomos nós, de bloco de notas na mão e 

muito entusiasmo, pelo meio!) 

 

“Repórter” Francisco – Antes de o questionarmos sobre o Festival 

gostaríamos de lhe fazer algumas perguntas sobre a sua carreira e sobre a sua vida 

profissional. Quando descobriu a sua vocação para a dança/ coreografia? 

Tiago Guedes  – Vivi em Minde até aos dezoito anos. Comecei a estudar 

música no Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro (CAORG), aos seis anos e, mais 

tarde, também no CAORG, em Torres Novas e Fátima em simultâneo iniciei-me na 

dança. No secundário, numa escola em Fátima, optei pelas artes performativas. 

Quando terminei o 12º ano, concorri à Escola Superior de Comunicação Social e à 

Escola Superior de Dança de Lisboa. Fui seleccionado nas duas, mas optei pela 

dança. 

“Repórter” Miguel – Qual a sua formação? 

 Tiago Guedes – Licenciei-me em Coreografia, na Escola Superior de Dança. 

“Repórter” Amanda – Depois de ter terminado o curso que trabalhos 

desenvolveu no âmbito da dança?  

 Tiago Guedes – Quando terminei o curso, trabalhei como bailarino com 

alguns coreógrafos. Como não me agradava a maioria dos projectos, rapidamente 

comecei a fazer os meus primeiros trabalhos. Aos vinte e dois anos, fiz o meu primeiro 

espectáculo que se chamou “Um solo”. Foi neste momento, que os meus projectos 

começaram a circular na Europa, mais propriamente na Bélgica, Alemanha, Suíça e 

França. Trabalhei três anos num teatro francês.  

Fig. 5 - Tiago Guedes, director do Festival “Materiais Diversos" 
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“Repórter” Ruben  – Sabemos que tem vários contactos com artistas de outros 

países. Gostaríamos de saber qual a importância que representam para o seu trabalho 

criativo.  

 Tiago Guedes – Na minha profissão, o trabalho é criativo. Até um certo ponto, 

foi muito direccionada para a coreografia (eu projectava os meus espectáculos). 

Actualmente, além de continuar a coreografar, agora mais espaçadamente, tenho este 

projecto do Festival “Materiais Diversos” do qual sou o director artístico (escolho os 

espectáculos e coordeno as equipas de produção, gestão financeira e outras). Neste 

momento, trabalham comigo vinte e duas pessoas.  

“Repórter” Solange  – Passados doze anos de ter saído de Minde regressou 

com o Festival Materiais Diversos. Porquê agora? 

 Tiago Guedes – Este projecto surgiu de um convite da Câmara Municipal de 

Alcanena que pretendia gerar para o concelho uma dinâmica cultural a vários níveis. 

Então, aproveitando o que existe no concelho a nível cultural (e, em Minde, existe uma 

actividade cultural muito intensa ligada à Banda Filarmónica, ao CAORG, ao museu, 

ao grupo de teatro e outros), criar um festival que desse a conhecer novos projectos e, 

ao mesmo tempo, fomentasse encontros entre artistas profissionais. Porquê agora? 

Porque houve um contexto adequado para o fazer e entusiasmei-me por um 

projecto mais abrangente que é o Festival “Materiais Diversos”. Eu não sou o centro, 

mas sou a alavanca para os projectos acontecerem. Faço a gestão de uma equipa. Só 

agora aconteceu o convite da Câmara Municipal de Alcanena e também o 

financiamento do Ministério da Cultura.  

“Repórter” Danilo – Em que consiste o Festival? 

  Tiago Guedes – Neste Festival existe espectáculos de quatro áreas: dança, 

música, teatro e performance. Alguns destes espectáculos são de Companhias 

internacionais vindas da Alemanha, País de Gales, Hungria (Budapeste) e Londres. É 

um festival que dá oportunidade ao público de descobrir coisas novas. 

“Repórter” Beatriz – Porquê em Minde? 

  Tiago Guedes – Eu vivi, em Minde, até aos dezoito anos. Neste momento, 

recebi um convite da Câmara Municipal de Alcanena para desenvolver este projecto e 

aceitei. Resolvi que iria decorrer em Torres Novas, Alcanena e Minde. Minde, porque 

existe aqui uma dinâmica cultural mais forte do que em Alcanena. Mas a ideia é a 

circulação do público entre estas duas vilas. 

“Repórter” Marta – Porquê o nome “Materiais Diversos” para o Festival? 

             Tiago Guedes – Porque temos uma Associação com esta denominação e, eu 

próprio, tenho um espectáculo com este nome. Pareceu-me que para um festival tão 



 6 

diversificado (música, dança, teatro, performance), este nome seria bastante apelativo 

e, ao mesmo tempo, está conectado com o que nós fazemos.    

“Repórter Nádia” – Em que medida a sua abertura à Europa influenciou este 

Festival? 

 Tiago Guedes – O facto de ter viajado muito na Europa fez com que me 

cruzasse com muitas pessoas, visse muitos espectáculos noutros países e tivesse 

contactado com directores de outros festivais. Foi esta experiência e passagem nos 

festivais que decorreram nos países que visitei, que me ajudaram a realizar este 

projecto. Neste momento, encontram-se a assistir ao Festival dez 

programadores/directores de teatros estrangeiros, o que é muito importante, pois além 

de conhecerem a nossa região, possibilitam a divulgação e o intercâmbio dos 

espectáculos ao nível da Europa. Isto permite uma dimensão diferente do Festival…É 

um Portugal que se abre à Europa.     

“Repórter Patrícia” – Quais são as prioridades do Festival? 

 Tiago Guedes – O Festival apresenta três linhas diferentes: primeiro, uma 

vertente internacional, com a apresentação de artistas internacionais, como é o caso 

por exemplo, de Raimund Hoghe (veio de Tóquio para Minde e agora está em Berlim!); 

segundo, a forma como dinamiza espectáculos com aquilo que a comunidade local 

tem, por exemplo, com o grupo de teatro, com a Banda Filarmónica… e terceiro, a 

apresentação de espectáculos de jovens artistas. Durante o ano ando a conhecer 

jovens artistas e dou-lhes a possibilidade de mostrarem os seus trabalhos. 

“Repórter” Carolina – Sabemos que o Festival teve o apoio do Ministério da 

Cultura, através de Fundos Comunitários. Até que ponto foi importante este apoio? 

 Tiago Guedes – Um evento deste género para ter projecção e dimensão teve 

o apoio da Câmara Municipal de Alcanena, dos Fundos Comunitários através do 

Ministério da Cultura/ Direcção Geral das Artes (parte do MC que tutela as artes) e da 

Rede Energética Nacional (REN); Para além destes fundos estruturais tivemos o apoio 

de muitos outros parceiros, do CAORG, Instituto Alemão, Viagens Abreu, Sagres, 

Culturgest, Robbialac, entre muitos outros. Sem estes apoios não conseguiríamos esta 

dimensão. 

“Repórter” Daniela – Gostaríamos de saber qual a sua opinião sobre a 

adesão da população aos espectáculos. 

 Tiago Guedes – Este Festival está a ultrapassar as expectativas. À partida eu 

não tinha a noção da adesão das pessoas ao Festival. Sabia que nos espectáculos 

onde “ a comunidade está dentro”, a população iria aderir, mas, neste momento, os 

bilhetes estão esgotados. E porquê? Porque as pessoas sentem que os espectáculos 

são para elas, que o Festival faz parte da população, por isso participam.  
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“Repórter Mário” – Qual o futuro do Festival? 

 Tiago Guedes – O Festival, no próximo ano, irá acontecer no final do verão. 

Uma parte dos espectáculos será nos teatros (Minde, Alcanena e Torres Novas), a 

outra parte da programação irá decorrer em espaços ao ar livre (mata, coreto…). A 

partir do próximo Festival, tudo dependerá dos novos acordos com a Câmara 

Municipal de Alcanena, com o Ministério da Cultura e com a União Europeia, mais 

directamente. Já estamos a trabalhar nesta perspectiva – de acontecer todos os anos 

um festival desta envergadura. 

“Repórter” Diogo – Fale-nos um pouco da diversidade de programação do 

Festival.  

 Tiago Guedes – Nesta primeira edição, quis que os espectáculos fossem 

muito diferentes, não só naquilo que apresentam, mas também a nível das disciplinas 

artísticas (música, dança contemporânea, teatro). No entanto, existe um fio condutor 

entre todos eles, que é a relação com a música. Por exemplo, a Tânia é uma 

coreógrafa e toca piano. Neste espectáculo ela toca piano e quatro bailarinos dançam. 

Também Raimund Hoghe pega numa música que foi coreografada no princípio do 

século XX e, hoje, no século XXI, ele refaz a coreografia aos olhos da actualidade. 

Resumindo, todos os espectáculos têm uma relação muito forte com a música.  

“Repórter João Francisco” – Muito obrigado pela sua entrevista. 

 Tiago Guedes – Obrigado também a vocês por terem vindo.  

 

 

 

 
Figs. 6 e 7 – Os alunos dos grupos:”Caranchanos”,”Terraizinhos”, “Menizias”e “Charales do Ninhou”, da Escola Básica 

dos 2º e 3º Ciclos de Minde. 

 


